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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esta pesquisa buscou trazer a 
experiência vivida a partir do Projeto Kennedy 
Educa Mais no município de Presidente Kennedy, 
no estado do ES. Enquanto política pública de 
apoio educacional, o projeto promove aulas de 
reforço escolar para alunos matriculados no 3º 
ao 5º ano nas escolas da rede municipal. Buscou 
avaliar como a prática do reforço escolar poderia 
contribuir para aprendizagem desses alunos. A 
proposta foi problematizar junto com a gestão 
e os docentes que participam do projeto, qual 
a contribuição do projeto educacional Kennedy 
Educa Mais, enquanto ação de política pública de 
extensão educacional, voltado ao reforço escolar 
no processo de aprendizado e qual o rendimento 
obtido pelos alunos integrantes. A metodologia 
possui uma abordagem qualitativa de natureza 
exploratória e descritiva a partir de Silveira e 
Córdova (2009), e como recurso metodológico, 
utilizou-se de entrevistas e questionários abertos. 
PALAVRAS-CHAVE: Projeto Educa Mais; 
Política Pública; Apoio Educacional; Reforço 
Escolar.

SCHOOL REINFORCEMENT: A 
COMPARATIVE ANALYSIS WITH 

STUDENTS ASSISTED BY THE KENNEDY 
EDUCA PROJECT MORE

ABSTRACT: This research sought to bring the 
experience lived from the Educa Mais Project in 
the municipality of Presidente Kennedy in the state 
of ES. As a public policy of educational support, 
the project promotes tutoring classes for students 
enrolled in the 3rd to 5th grades in municipal 
schools. It sought to evaluate how the practice 
of school reinforcement could contribute to the 
learning of these students. Our proposal was to 
discuss with the management and teachers who 
participate in the project, what is the contribution 
of the Kennedy Educa Mais educational project, 
as an action of public policy of educational 
extension, aimed at reinforcing school in the 
learning process and what is the performance 
obtained by students members. The methodology 
has an exploratory and descriptive qualitative 
approach based on Silveira and Córdova (2009), 
and as a methodological resource, interviews and 
open questionnaires were used. 
KEYWORDS: Educa Mais Project; Public policy; 
Educational Support; School reinforcement.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Projeto Kennedy Educa Mais foi criado 

em 2017, através da Lei n° 1.303, de 10 de 
março de 2017, com o objetivo de oferecer aos 
alunos da rede pública municipal de Presidente 
Kennedy/ES uma extensão educacional. Neste 
sentido, tem o condão de criar condições para a 

http://lattes.cnpq.br/0564443511125702
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melhora no rendimento escolar. 
Os alunos que participam de programas de reforço escolar apresentam avanços 

em seu processo de aprendizagem, isto, porque, tiveram voltados para si a atenção 
necessária para priorizar o desenvolvimento intelectual. Neste sentido, os programas de 
reforço escolar são introduzidos nos centros educacionais com o objetivo de prover com 
a melhora na qualidade da educação. Desta forma, tem-se como norte para este estudo 
a relevância em demonstrar a importância do reforço escolar, enquanto ferramenta que 
qualifica o ensino da educação.

O Projeto Kennedy Educa Mais funciona na cidade de Presidente Kennedy, estado 
do Espírito Santo, desenvolvido pela Secretaria Municipal de Educação. O projeto de 
reforço é voltado para alunos matriculados no 3º ao 5º ano nas escolas da rede municipal. 

Ademais, cada escola que implementou o projeto possui seus professores fixos em 
sua grade. Na Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto 
de Araújo, que é o alvo desse trabalho, são 6 professores fixos destinados às aulas de 
reforço escolar.

O Projeto Kennedy Educa Mais engloba as seguintes atividades: reforço escolar, 
estudos orientados, oficina do saber, biblioteca móvel, oficina de raciocínio lógico, lazer, 
dança, ginástica rítmica, teatro, balé, música e libra.

Atualmente, o projeto atende em torno de 300 (trezentos) alunos do 1º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental com todo o projeto de extensão. O projeto funciona período integral, 
sendo o período da manhã destinado aos alunos do 1º ao 5º ano e no período vespertino 
os alunos do 6º ao 9º ano. Entretanto, com relação ao reforço escolar, que é umas das 
atividades fornecidas pelo Projeto Kennedy Educa Mais, este é oferecido apenas aos 
alunos do 3º ao 5º ano.

Para avaliação da necessidade de o aluno integrar o projeto, é feita a aplicação de 
um simulado para os alunos das redes de ensino municipal. Esse simulado é elaborado 
pelo setor pedagógico em conjunto com o “Projeto Kennedy Educa Mais”, para avaliar 
o nível das escolas da rede, onde é feita a busca para encontrar o problema no baixo 
rendimento, se esse se dá em decorrência do método adotado pelo professor, se a escola 
não cumpre com o procedimento adequado ou, ainda, se a dificuldade está especificamente 
em determinados alunos. 

Os alunos que apresentam baixo rendimento escolar, em sendo constatada a 
necessidade são encaminhados para o reforço no contra turno, onde são utilizados métodos 
mais específicos para lidar com os problemas apresentados. Nesse caso, o objetivo é 
o de auxiliar no ensino básico presente nas escolas da rede municipal no município de 
Presidente Kennedy/ES e contribuir para uma melhor educação.

Os desafios são recorrentes no sentido de buscar formas de não tornar o ensino 
exaustivo para o aluno, ao passo que este cursará o ensino básico em determinado turno 
e, no outro, deverá frequentar o projeto. Assim, buscam-se sempre novas formas de 
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apresentar o ensino, de forma menos massiva possível, mas não perdendo sua eficácia 
quanto a contribuir para um melhor desempenho do aluno integrante no projeto.

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho pautou-se em pesquisa qualitativa, que busca a apresentação 

de informações para se obter o conhecimento acerca do assunto tratado. Nesta seara, 
trata-se da análise do Projeto Educacional Kennedy Educa Mais, enquanto um projeto de 
reforço escolar que visa contribuir para o ensino nas escolas.

Neste aspecto, tem-se em tal modalidade de pesquisa uma forma de “compreender 
a totalidade do fenômeno, mais do que focalizar conceitos específicos” (SILVEIRA, 
CÓRDOVA, 2009, p. 35).

Quanto aos objetos aplicados, trata-se de pesquisa exploratória, a partir de 
levantamento bibliográfico e entrevista com profissionais e alunos que atuam e participam 
nos programas de reforço escolar. Também utilizou-se a pesquisa descritiva, com análise 
documental e estudo de casos específicos de atuantes no projeto de reforço escolar 
Kennedy Educa Mais.

A pesquisa aplicada foi a bibliográfica, com enfoque em documentos, livros, teses 
de mestrado e doutorado que dão enfoque ao tema de reforço escolar, apresentando as 
contribuições de diversos autores e estudiosos. 

Além disso, também se utilizou a pesquisa documental, com a obtenção de 
documentos no local a ser estudado sobre os rendimentos reais no ensino dos alunos que 
são integrantes do projeto de reforço escolar, bem como, análise dos dados apresentados 
no Simulado Municipal de Presidente Kennedy/ES.

Para tanto, realizou-se um comparativo entre o rendimento obtido por 10 (dez) 
alunos integrantes do Projeto Educacional Kennedy Educa Mais e os alunos que não 
participam do programa em questão, mais precisamente na Escola Municipal de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo, localizada em Jaqueira, município de 
Presidente Kennedy/ES, com os alunos matriculados no 3º, 4º e 5º ano

E, ainda, a aplicação de pesquisa de campo, com o questionário e a coleta de dados 
a partir da vivência com os profissionais atuantes no Projeto Educacional Kennedy Educa 
Mais.

O universo em que foi realizado o estudo é a Escola Municipal de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo, localizada em Jaqueira, município de 
Presidente Kennedy/ES.

Para obtenção dos dados, foram entrevistados 05 professores das turmas de 3º, 4º 
e 5º ano do local informado. Também foi realizada entrevista com 02 alunos que integram 
o projeto de reforço escolar ministrado no local e 02 alunos que não participam das aulas 
de reforço escolar. Foi realizada, também, entrevista com a diretora da Escola Municipal de 
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Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Potencializando a prática educacional real em sala de aula, é apresentado um 

relatório demonstrando os índices de melhora e rendimento escolar dos alunos inseridos 
no programa de reforço escolar e, ainda, uma análise comparativa com os demais alunos 
não ingressantes no projeto. 

Quando analisada a Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental 
Bery Barreto de Araújo, localizada em Jaqueira, município de Presidente Kennedy/ES, 
com os alunos matriculados no 3º, 4º e 5º ano, ao pesquisar o IDEB, é possível perceber 
algumas variantes com relação a taxa de aprovação, conforme dados analisados dos 
resultados obtidos por 10 (dez) alunos matriculados nas aulas de reforço escolar e 10 (dez) 
alunos não matriculados na aulas de reforço. 

Os alunos serão identificados como Aluno 1, Aluno 2 e assim sucessivamente para 
preservação de sua identidade.

Com relação aos Alunos 1 e 2, ambos fazem parte do Projeto Kennedy Educa 
Mais, mas somente com participação nas oficinas ministradas, não realizando as aulas de 
reforço escolar. Ambos afirmaram não participar das aulas de reforço tendo em vista o seu 
desempenho escolar, com bons redimentos o que não se mostrou necessário.

Já com relação aos Alunos 3 e 4, ambas participam das aulas de reforço escolar, 
sendo os dois matriculados nas aulas de Língua Portuguesa e Matemática no período 
contraturno. O Aluno 3 afirmou que foi convidado a participar das aulas devido a sua 
dificuldade durante as aulas e o Aluno 4 afirmou ter sido convidado por não conseguir 
acompanhar o ritmo da turma.

Para despertar o interesse dos colegas na participação das aulas, o Aluno 3 afirmou 
que é necessário que o colégio mostre aos alunos os resultados que vem sendo obtidos 
pelos alunos integrantes das aulas de reforço, o que demonstrará que será algo benéfico e 
vantajoso para o próprio aluno. Já o aluno 4 disse não saber opinar o que necessariamente 
poderia ser feito, mas ressaltou novamente a melhora que vem desempenhando após 
integrar o Projeto Kennedy Educa Mais nas aulas de reforço.

Um dos questionários realizados foi com a diretora da Escola Municipal de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo, que atua como professora 
há 19 anos na escola e há 1 ano exerce o cargo de diretora. Ao ser questionada quanto a 
sua avaliação durante a gestão da escola, a entrevistada respondeu

Avalio a minha gestão mesmo que em tão pouco tempo como uma atuação 
boa. Venho promovendo o trabalho em equipe para que a escola tenha uma 
gestão democrática e participativa, incentivo e estimulo as ações positivas 
da escola, me mantenho sempre aberta ao diálogo ouvindo todos os grupos 
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e me posicionando com soluções ou mediações de conflitos, agindo sempre 
com imparcialidade e procuro conhecer não somente a comunidade escolar, 
mas também a comunidade e os entornos em que a escola está inserida 
conhecendo a realidade da nossa clientela, pois bem sabemos que o que 
acontece fora da escola acaba exercendo influência dentro dela – Entrevista 
Diretora, maio/2020.

Com relação ao Projeto Kennedy Educa Mais, a diretora entende que o principal 
desafio tem sido com relação ao espaço físico, pois a estrutura ainda encontra-se em 
construção. Sobre a divulgação do Projeto Kennedy Educa Mais na escola, a diretora 
afirma que ela mesma faz questão de apresentar o projeto a todos os alunos, sempre 
estando presente nas salas de aulas, para disseminar o projeto, tecendo comentários sobre 
as atividades que são desenvolvidas pelo projeto, e, ainda, realiza reunião periódicas com 
os professores e demais profissionais envolvidos, pois acredita que o empenho desses 
profissionais é fundamental para um bom desenvolvimento do projeto.

Segundo Mainardes (2006, p. 51), os docentes e todos aqueles ligados direta ou 
indiretamente ao cotidiano escolar exercem importante influência no que diz respeito à 
apreciação das políticas educacionais e, nesse sentido, o modo como eles compreendem 
e assimilam têm implicações na sua implementação. Dessa forma, é essencial que haja 
comprometimento e engajamento de todos os profissionais envolvidos na aplicação da 
política pública do reforço escolar a ser utilizado em determinada escola e rede de ensino.

A respeito da educação, Paulo Freire (apud ZITKOSKI, 2006, p. 28) afirma que 
esta deve “ser trabalhada intencionalmente para humanizar o mundo por meio de uma 
formação cultural e da práxis transformadora de todos os cidadãos sujeitos da sua história”. 
Portanto, trata-se de uma atividade de relacionamento e, por isso, deve transformar a todos 
os envolvidos. Em complemento, afirma que “ninguém educa ninguém, como tão pouco 
ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo 
mundo” (FREIRE, 1983. p. 79).

Sobre as medidas aplicadas para estimular a participação dos alunos nessas aulas 
de reforço do projeto, a diretora afirma que sempre são realizadas reuniões com os pais 
e/ou responsáveis, para que eles tenham ciência da importância dessas aulas para o 
desenvolvimento de seus filhos, além de ações no dia a dia das aulas que são utilizadas 
pelos professores para que os alunos tenham interesse em participar das aulas.

A respeito da importância do projeto Kennedy Educa Mais, a diretora acredita tratar-
se de uma proposta muito boa e que vem contribuindo com a educação no município de 
Presidente Kennedy/ES desde sua implantação e, também, essa contribuição vem sendo 
refletida através do desempenho dos alunos da escola, conforme serão demonstrados 
pelas notas obtidas pelos alunos no simulado aplicado, adiante apresentado.

Para o bom funcionamento do Projeto Educa Mais é primordial o empenho dos 
professores e demais profissionais envolvidos em sua aplicação. Desta forma, buscando 
uma análise de seus desempenhos foram realizadas entrevistas com os professores que 
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atuam no projeto de reforço escolar na Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental Bery Barreto de Araújo.

Para melhor entendimento, os professores foram identificados aqui como Professor 
1, Professor 2 e assim sucessivamente, não se valendo do nome de cada participante do 
questionário.

Para iniciar a entrevista foi pedido ao professor que realizasse uma breve 
apresentação sobre ele e perguntado o tempo em que o mesmo atuava na escola EMEIEF 
Bery Barreto de Araújo. Dos 5 profissionais entrevistados o período de atuação na escola 
variou de 2 a 4 anos.

Sobre a contribuição do Projeto Kennedy Educa Mais para os alunos do 3° ao 5° 
ano, por unanimidade foi reconhecida a importância do Projeto, podendo afirmar que essa 
melhora foi perceptível não só no rendimento escolar, com relação a melhora das notas 
escolares, mas, também, na responsabilidade, compromisso e interesse dos alunos.

Nota-se, nesse sentido, que o reforço escolar tem atingido seu objetivo, quer seja 
“permitir àqueles com dificuldades de aprendizagem acompanhar o ritmo da turma a partir 
das aulas de reforço” (BRASIL, 2018).

Ao ser questionada sobre a contribuição do projeto Kennedy Educa Mais, a 
Professora 3 emitiu sua opinião, conforme segue:

[...] observei que o reforço escolar foi de suma importância para os alunos 
melhorarem seu rendimento escolar. No contra turno os alunos tiravam todas 
as dúvidas que tinha nos conteúdos de Língua Portuguesa e matemática. A 
maioria dos alunos estavam prestes a repetir de ano e o reforço contribuiu 
ativamente pra   os alunos alcançarem resultados satisfatórios.

A respeito da maior dificuldade enfrentada pelo Projeto Kennedy Educa Mais, os 
profissionais tiveram diversos olhares sobre o questionamento. Mas entre eles, destaca-se: 
a falta de apoio da família, a falta de material por parte dos alunos integrantes e, também, 
inicialmente era possível observar a falta de comprometimento dos alunos, que eram 
faltosos e levavam o reforço escola de forma descompromissada. 

De forma pessoal, é possível entender essa falta de apoio e a falta de material como 
um problema histórico que muitos alunos da rede pública enfrentam no Brasil. Devido às 
dificuldades familiares, principalmente na questão econômica, o que pode gerar algumas 
barreiras no acesso à educação.

Essa falta de apoio familiar é um dos problemas que merecem atenção, isto, porque, 
a instituição escola e família devem andar juntas. Essa falta de apoio que pode ser um dos 
reflexos da ausência dos pais na vida escolar dos filhos deve ser combatida, afinal, esse 
acompanhamento é fundamental para um regular desenvolvimento, afirma Paula (2014).

O Projeto tem sido bem divulgado na escola, recebendo nota 10 de todos os 
profissionais participantes. Todos relataram que há assiduidade da equipe de reforço 
escolar e que estes sempre buscam capacitar os profissionais e estreitar os laços com os 
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professores envolvidos.
Sobre medidas que a escola pode adotar para aumentar a participação dos alunos 

foi destacada a realização de oficinas para demonstração do projeto, de forma a atrair a 
atenção dos alunos. Em outro momento, foi destacado pelo Professor 1 atuante no projeto 
Kennedy Educa Mais que uma das medidas que já vinham sendo realizadas pela escola era 
o de realizar reuniões com os pais e/ou responsáveis dos alunos para que estes pudessem 
ter conhecimento do projeto e da sua contribuição positiva para o rendimento escolar de 
seus filhos.

Os demais professores também manifestaram opinião semelhante. A Professora 
4 afirmou que era necessário “trabalhar a conscientização da importância do projeto na 
família dos alunos, para que assim os pais e responsáveis entendam os benefícios que o 
projeto pode oferecer para os seus filhos”.

No que diz respeito a realização de reuniões da equipe diretiva da escola e do 
projeto com os professores atuantes, foi destacado que no início da implantação do projeto 
estas não ocorriam de forma regular, contudo, foi sendo implantada de forma gradual e 
atualmente ocorre semanalmente, estando presentes diretores, pedagogos , coordenadores 
e os professores, onde são realizados os planejamentos, discutem ideias e analisam os 
resultados que vêm sendo alcançados pela aulas de reforço escolar.

Por último, foi solicitada a opinião pessoal de cada profissional sobre a importância 
do projeto de reforço escolar na escola, tendo todos afirmados ser de suma importância, 
tanto para os níveis educacionais, com o propósito de efetuar melhorias na qualidade 
do ensino e alavancar os índices de aprendizagem, quanto para o pessoal dos alunos, 
contribuindo para seu crescimento e amadurecimento.

Conforme opinião emitida pela Professora 2, o projeto é altamente enriquecedor, “de 
suma importância para ajudar os professores regentes a alcançar seus objetivos com os 
alunos, em oferecer educação de qualidade com o objetivo de contribuir para a formação 
integral dos seus alunos”.

Sobre a mesma questão, a Professora 5 afirmou que o projeto ajuda o aluno a pensar 
no outro, demonstrando resultados muito positivos, não só em questões de desempenho 
escolar, com as notas, mas também em questões pessoais e de responsabilidade.

Outro dado que foi possível obter acesso foi com relação aos resultados do simulado 
aplicado aos alunos dos 3°, 4° e 5° anos da Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental Bery Barreto de Araújo.  O simulado, contendo 10 questões de Língua 
Portuguesa e 10 questões de Matemática, tinham como resultado máximo a nota 20. Diante 
as notas obtidas foi possível realizar um comparativo entre os alunos integrantes das aulas 
de reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais e dos alunos que não frequentam as 
referidas aulas.

Para análise desses dados foram selecionados 10 (dez) alunos que participam das 
aulas de reforço do Projeto Kennedy Educa Mais e 10 (dez) alunos que não estão inseridos 
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no projeto, de forma a apresentar as notas obtidas. Sendo assim, foram analisadas as 
notas obtidas nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática desses 20 alunos.

Para realizar uma abordagem de todos os anos, foram selecionados 6 (seis) 
alunos do 3° ano, 6 (seis) alunos do 4° ano e 8 (oito) alunos do 5°. As tabelas abaixo 
foram elaboradas seguindo as tabelas dos simulados, apresentando os alunos por ordem 
alfabética, com o total de acertos em cada matéria e separados por turmas.

A tabela abaixo apresenta os alunos selecionados das turmas do 3° ano que estão 
matriculados nas aulas de reforço escolar, tendo obtido as seguintes notas:

ALUNOS DO REFORÇO ESCOLAR
3° ANO

1
o C

H
AM

AD
A

2
o C

H
AM

AD
A

ACERTOS

LÍNGUA 
PORTUGUESA MATEMÁTICA

1 ALUNO 1 P 8 9
2 ALUNO 2 P 4 5
3 ALUNO 3 P 7 8

TABELA 01: Desempenho do simulado dos alunos do 3° ano que participam das aulas de 
reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais

FONTE: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo

A tabela abaixo, por sua vez, apresenta alunos matriculados na turma do 3° ano, 
mas que não frequentam as aulas de reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais:

ALUNOS QUE NÃO PARTICIPAM DO 
REFORÇO ESCOLAR

3° ANO

1
o C

H
AM

AD
A

2
o C

H
AM

AD
A

ACERTOS

LÍNGUA 
PORTUGUESA MATEMÁTICA

1 ALUNO 1 P 1 4
2 ALUNO 2 P 5 3
3 ALUNO 3 P 3 6

TABELA 02: Desempenho do simulado dos alunos do 3° ano que não participam das aulas de 
reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais

FONTE: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo

Pela análise das tabelas é possível perceber grande desempenho dos alunos 
que frequentam as aulas de reforço escolar e que apresentaram melhores resultados no 
simulado aplicado.
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As tabelas abaixo apresentam os resultados obtidos por alunos matriculados no 
4° ano da EMEIEF Bery Barreto de Araújo, tanto daqueles que frequentam as aulas de 
reforço escolar e aqueles que não participam do projeto. Novamente é possível perceber, 
pela análise das tabelas, que o desempenho dos alunos participantes do projeto tem se 
mostrado satisfatório e atendendo o seu principal objetivo que é o de contribuir com o 
desempenho educacional dos alunos.

ALUNOS DO REFORÇO ESCOLAR
4° ANO

1
o C

H
AM

AD
A

2
o C

H
AM

AD
A

ACERTOS

LÍNGUA 
PORTUGUESA MATEMÁTICA

1 ALUNO 1 P 8 7
2 ALUNO 2 P 8 8
3 ALUNO 3 P 8 7

TABELA 03: Desempenho do simulado dos alunos do 4° ano que participam das aulas de 
reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais

FONTE: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo

ALUNOS QUE NÃO PARTICIPAM DO REFORÇO 
ESCOLAR

4° ANO

1
o C

H
AM

AD
A

2
o C

H
AM

AD
A

ACERTOS

LÍNGUA 
PORTUGUESA MATEMÁTICA

1 ALUNO 1 P 4 5
2 ALUNO 2 P 5 4
3 ALUNO 3 P 4 6

TABELA 04: Desempenho do simulado dos alunos do 4° ano que não participam das aulas de 
reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais

FONTE: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo

Por último, foram analisados os resultados obtidos por alunos matriculados no 5° 
ano da EMEIEF Bery Barreto de Araújo. Foram apresentados os resultados de 04 (quatro) 
alunos que participam das aulas de reforço escolar ministradas no contra turno pelo projeto 
Kennedy Educa Mais e, também, os resultados de 4 (quatro) alunos que não participam 
do projeto.
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ALUNOS DO REFORÇO ESCOLAR
5° ANO

1
o C

H
AM

AD
A

2
o C

H
AM

AD
A

ACERTOS

LÍNGUA 
PORTUGUESA MATEMÁTICA

1 ALUNO 1 P 9 9
2 ALUNO 2 P 9 7
3 ALUNO 3 P 8 8

TABELA 05: Desempenho do simulado dos alunos do 5° ano que participam das aulas de 
reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais

FONTE: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo

ALUNOS QUE NÃO PARTICIPAM DO REFORÇO 
ESCOLAR

5° ANO

1
o C

H
AM

AD
A

2
o C

H
AM

AD
A

ACERTOS

LÍNGUA 
PORTUGUESA MATEMÁTICA

1 ALUNO 1 P 5 4
2 ALUNO 2 P 6 5
3 ALUNO 3 P 6 6

TABELA 06: Desempenho do simulado dos alunos do 5° ano que não participam das aulas de 
reforço escolar do Projeto Kennedy Educa Mais

FONTE: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Bery Barreto de Araújo

Assim como os demais resultados apresentados, novamente destaca-se o bom 
rendimento desempenhado pelos alunos matriculados nas aulas de reforço escolar 
ministradas no Projeto Kennedy Educa Mais, contribuindo de forma relevante para 
o presente trabalho ao demonstrar a importância das aulas de reforço escola e sua 
considerável contribuição, conforme restou demonstrado pelos questionários aplicados 
aos profissionais atuantes no projeto Kennedy Educa Mais e, também, pelo excelente 
desempenho dos alunos enturmados participantes do projeto, quando comparados aos 
alunos que não participam das aulas de reforço escolar. 

Desta forma, é necessário reconhecer a importância do reforço escolar, quando 
analisados os dados obtidos por alunos integrantes do Projeto Kennedy Educa Mais. Isso 
implica em dizer que a educação tem avançado, criando sempre ferramentas que estejam 
ao seu favor, isto é, a favor da melhora da qualidade do ensino. 

A qualidade do ensino não necessariamente está ligada às notas obtidas, mas é sim 
possível dizer que isso é um bom índice para análise. Portanto, é fundamental que mais 
projetos assim sejam criados e disseminados em todo o país, com o intuito de levar uma 
educação de qualidade, obter bons rendimentos e preparar alunos qualificados para os 
processos da vida.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nossos resultados mostram que os alunos submetidos às aulas de reforço escolar 

no Projeto Kennedy Educa Mais obtiveram excelente desempenho no simulado aplicado, 
garantindo boas notas e, inclusive, algumas superior aos demais alunos que não participam 
das aulas de reforço.

O reforço escolar teve seu reconhecimento devido “a crescente procura por recursos 
que aumentem significativamente as potencialidades de aquisição de conhecimentos e 
que garantam o sucesso educacional” (SOUZA, 2018, p. 26).  Além disso, frequentemente 
é indicada aos alunos, com dificuldades, a busca por aulas de reforço escolar, o que 
demonstra que a escola, enquanto equipe pedagógica, acredita no potencial do reforço 
escola “como ferramenta de ajuda no processo de aprendizagem dos estudantes” (SOUZA, 
2018, p. 74).

Os dados propriamente demonstram o sucesso, como é possível dizer, das aulas de 
reforço escolar e os resultados satisfatórios com relação as notas obtidas. Assim, tem-se 
a necessidade da implementação de política públicas, tais como o Projeto Kennedy Educa 
Mais em escolas de ensino básico para que possa ser melhor aproveitado as capacidades 
dos alunos e melhores estimulados.

Os resultados indicam, também, a necessidade da participação efetiva de todos os 
profissionais atuante no projeto de reforço, seja a diretora da instituição, os professores, 
auxiliares e o próprios alunos. Trata-se de um resultado que deve ser obtido a partir do 
trabalho do coletivo.
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